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[sobre o relatório da Segunda Comissão (A / 72/422 / Add.2)]

72/228.
Ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento

A Assembleia Geral,

Recordando suas resoluções 58/200 de 23 de Dezembro de 2003, 59/220 de 22 de Dezembro de 2004, 60/205 de 22 de Dezembro de 2005, 61/207 de 20 de Dezembro de 2006, 62/201 de 19 de Dezembro de 2007, 64/212 de 21 de Dezembro de 2009, 66/211 de 22 de Dezembro de 2011, 68/220 de 20 de Dezembro de 2013 e 70/213 de 22 de Dezembro de 2015,

Tomando nota das resoluções do Conselho Econômico e Social 2006/46 de 28 de Julho de 2006, 2009/8 de 24 de Julho de 2009, 2010/3 de 19 de Julho de 2010, 2011/17 de 26 de Julho de 2011, 2012/6 de 24 de Julho de 2012, 2013/10 de 22 de Julho de 2013, 2014/28 de 16 de Julho de 2014, 2015/27 de 22 de Julho de 2015, 2016/23 de 27 de Julho de 2016 e 2017/22 de 6 de Julho 2017,

Recordando o documento Final da Cúpula Mundial de 2005,1 assim como os resultados da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação 2, o documento final da reunião de alto nível da Assembleia Geral sobre a revisão geral da implementação dos resultados da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação, 3 assim como outros documentos intergovernamentais pertinentes,

Recordando também o documento final da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, intitulado “O futuro que queremos”,4

Recordando sua resolução 70/1 de 25 de Setembro de 2015, intitulada “Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável”, em que adotou um abrangente conjunto de Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e metas universais e transformadoras de longo alcance e centradas nos indivíduos, seu compromisso de
__________________

1 Resolução 60/1.
2 Vejo A / C.2 / 59/3 e A / 60/687.
3 Resolução70/125.
4 Resolução 66/288, Anexo.
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trabalhar incansavelmente para conseguir a plena implementação da Agenda, até 2030, seu reconhecimento de que a erradicação da pobreza em todas as suas formas e dimensões, incluindo a pobreza extrema, é o maior desafio global e um requisito indispensável para o desenvolvimento sustentável, o seu compromisso para alcançar o desenvolvimento sustentável nas suas três dimensões - econômica, social e ambiental - de forma equilibrada e integrada, e aproveitar as conquistas dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e procurará resolver os assuntos pendentes,

Reafirmando também sua resolução 69/313 de 27 de julho de 2015 sobre a Agenda de Ação de Adis Abeba da Terceira Conferência Internacional sobre Financiamento para o Desenvolvimento, que é parte integrante da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, lhe serve de apoio e complemento, ajuda a contextualizar as metas para a implementação de políticas e ações concretas e reafirma o forte compromisso político para de enfrentar o desafio de financiamento e da criação um ambiente favorável em todos os níveis para o desenvolvimento sustentável, num espírito de parceria e de solidariedade mundiais,

Reconhecendo a importância da tecnologia como um dos principais meios de implementação, na busca do desenvolvimento sustentável, juntamente com o financiamento, a capacitação, em um quadro institucional e comercial,

Tomando nota dos relatórios da Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento sobre os períodos de sessões 14º a 20º, 5

Reconhecendo o papel central que desempenha a Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento, como o ponto focal das Nações Unidas para a ciência, a tecnologia e a inovação para o desenvolvimento, na análise de como a ciência, a tecnologia e a inovação, incluindo as tecnologias da informação e comunicação, funcionam como facilitadores da Agenda 2030, agindo como um fórum para o planejamento estratégico, para o compartilhando das lições aprendidas, e as melhores práticas, proporcionando previsões sobre as tendências mais importantes da ciência, da tecnologia e da inovação em sectores-chave da economia, do meio ambiente e da sociedade, e chama a atenção para tecnologias emergentes e disruptivas,

Recordando suas resoluções 64/208 de 21 de Dezembro de 2009, 65/280 de 17 de Junho de 2011, 66/212 de 22 de Dezembro de 2011, 68/222 de 20 de Dezembro de 2013, 70/215 de 22 de Dezembro de 2015 e 70/294 de 25 de Julho de 2016,

Reconhecendo a importância da criação de um ambiente propício que atraia e apoie o investimento privado, a iniciativa empresarial e a responsabilidade social das empresas, incluindo um quadro eficiente e, adequado, equilibrado e eficaz, da propriedade intelectual, incentivando ao mesmo tempo o acesso dos países em desenvolvimento, à ciência e à tecnologia,
Reconhecendo também o papel decisivo que a ciência, a tecnologia e a inovação, incluindo tecnologias ambientalmente saudáveis, podem desempenhar no desenvolvimento e na facilitação de esforços para enfrentar os desafios globais, tais como os esforços para erradicar a pobreza, alcançar a segurança alimentar e nutricional, melhorar o acesso à energia e à eficiência energética, combater doenças, melhorar a educação, proteger o ambiente, acelerar o ritmo de

__________________

5 Registros oficiais do Conselho Econômico e Social, 2011, Suplemento No. 11 (E / 2011/31); ibid., 2012, Suplemento No. 11 e retificação ( E / 2012/31 e E / 2012/31 / Corr.1); ibid., 2013, Suplemento No. 11 e retificação ( E / 2013/31 e E / 2013/31 / Corr.1); ibid., 2014, Suplemento No. 11 (E / 2014/31); ibid., 2015, Suplemento No. 11 ( E / 2015/31); ibid., 2016, Suplemento No. 11 (E / 2016/31); e ibid., 2017, Suplemento No. 11 ( E / 2017/31).
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diversificação e transformação econômicas, melhorar a produtividade e a competitividade e, finalmente, apoiar o desenvolvimento sustentável,

Reconhecendo ainda que a inovação, inclusiva, comunitária, social, e a favor dos mais pobres visa resolver os problemas geralmente que não abordados pelos mercados,

Reconhecendo que a concretização da igualdade de gênero e do empoderamento das mulheres e meninas contribuirá decisivamente para o respectivo progresso em todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e suas metas, e reconhecendo também a necessidade de adaptar as estratégias em matéria de ciência, tecnologia e inovação para abordar o empoderamento das mulheres e desigualdades, incluindo a divisão digital entre os gêneros,

Recordando as conclusões aprovadas pela Comissão sobre a condição jurídica  e social da Mulher no empoderamento econômico das mulheres no mundo do trabalho em mudança, aprovadas na sua sexagésima primeira sessão,6 que, entre outras coisas, destacou a necessidade de conduzir a mudança tecnológica e digital para a capacitação econômica das mulheres, em especial para reforçar as capacidades dos países em desenvolvimento, de modo a permitir que as mulheres aproveitem a ciência e a tecnologia para o empreendedorismo para seu fortalecimento econômico no mundo do trabalho em mutação e para apoiar o acesso das mulheres, em todo o seu ciclo de vida, para no desenvolvimento de habilidades e trabalho decente em setores novos e emergentes, expandindo o leque de oportunidades de educação e formação, na ciência, na tecnologia, na engenharia e nas matemáticas, na tecnologia da informação e comunicação e domínio do ambiente digital para aumentar a participação das mulheres e, quando apropriado, a participação da meninas como usuárias, criadoras de conteúdo, empregadas, empresárias, inovadoras e líderes,

Reconhecendo que a cooperação e a colaboração, em matéria de ciência, tecnológica e inovação e o comércio com os países em desenvolvimento, e entre eles, assim como os investimentos são fundamentais para melhorar a sua capacidade de produzir,  compreender, selecionar, adaptar e utilizar os conhecimentos em matéria de ciência, tecnologia e inovação e ter acesso a eles,

Reconhecendo também a importância de apoiar as políticas e ações dos países em desenvolvimento nas áreas da ciência e da tecnologia através da cooperação Norte-Sul, a cooperação Sul-Sul, que não é um substitutivo para, mas sim um complemento à cooperação Norte-Sul e a cooperação triangular por encorajando a assistência financeira e técnica, a capacitação e a transferência de tecnologia em termos e condições mutuamente acordados, incluindo programas técnicos,

Reconhecendo ainda a necessidade de mobilizar e ampliar o financiamento para a inovação, especialmente nos países em desenvolvimento, em apoio aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável,

Preocupada que muitos países em desenvolvimento não têm acesso às tecnologias de informação e comunicação e que, para os pobres, a promessa da ciência, tecnologia e inovação continua por cumprir, e enfatizando a necessidade de aproveitar eficazmente a tecnologia para reduzir o fosso digital dentro nos países e entre os países desenvolvidos e os em desenvolvimento,

Reconhecendo que o apoio internacional pode ajudar os países em desenvolvimento a beneficiar-se dos avanços tecnológicos e a aumentar a sua capacidade produtiva para criar, apoiar e fomentar a capacidade de inovação para permitir o desenvolvimento, a adoção e a disseminação da tecnologia,

__________________

6 Registros oficiais do Conselho Econômico e Social, 2017, Suplemento No. 7 (E / 2017/27), Cap. I, seção. A.
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Reafirmando a necessidade de reforçar os programas de ciência, de tecnologia e de inovação das entidades relevantes do sistema das Nações Unidas, e, neste contexto recordando o mandato da equipe de trabalho interagências das Nações Unidas, como parte do Mecanismo de Tecnologia de Facilitação, em ciência, tecnologia e inovação para a realização dos Objetivos de Desenvolvimento sustentável para promover a coordenação, coerência e cooperação dentro do sistema das Nações Unidas,

Observando com apreço a colaboração entre a Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento e a Conferência das Nações Unidas sob e Comércio e Desenvolvimento na concepção e análise das políticas de ciência, tecnologia e inovação,

Recordando o parágrafo 114 da Agenda de Ação de Adis Abeba, na qual observa-se que a criação, o desenvolvimento e a difusão de inovações e novas tecnologias, o conhecimento associado, incluindo a transferência de tecnologia em termos mutuamente acordados, são poderosos motores de crescimento econômico e desenvolvimento sustentável,

Reconhecendo a importância de se criar um ambiente favorável em todos os níveis, incluindo um marco regulatório e de governança próprio, no fomento da ciência, da inovação, da difusão de tecnologias, especialmente às micro, pequenas e médias empresas, bem como a diversificação industrial e o valor acrescentado aos produtos básicos,

Tomando nota do lançamento do Fórum Mundial de Dados das Nações Unidas, que se propõe a melhorar a utilização dos dados para o desenvolvimento sustentável, observando que o primeiro Fórum foi organizado na Cidade do Cabo, África do Sul, de 15 a 18 Janeiro de 2017, e aguardando a celebração do segundo, que será realizado em Dubai, Emirados Árabes Unidos, em outubro de 2018,

Observando os esforços da Organização Mundial da Propriedade Intelectual, sob em seu mandato vigente, para estabelecer centros de apoio à tecnologia e à inovação em mais de 60 países, que proporcionem acesso à informação tecnológica através de bancos de dados de patentes e acesso à literatura científica através do Programa de Pesquisa para o Desenvolvimento e a Inovação, o Programa de acesso à Informação Especializada sobre Patentes e a  elaboração de estratégias nacionais de propriedade intelectual e inovação,

Reafirmando a importância de apoiar a agenda 2063 da União Africana, bem como o seu plano decenal de ação, como um marco estratégico para assegurar uma transformação socioeconômica positiva na África nos próximos 50 anos, e seu programa continental integrado nas resoluções da Assembleia Geral sobre a Nova Aliança para o Desenvolvimento da África e iniciativas regionais,

Reiterando a garantia de que ninguém será deixado para trás, reafirmando o reconhecimento de que a dignidade da pessoa humana é fundamental, e o desejo de ver cumpridos os Objetivos e metas para todas as nações e povos e para todos os segmentos da sociedade, e comprometendo a esforçar-se por alcançar, em primeiro lugar, o mais que foi deixado mais atrás, 

Comprometendo-se a garantir que nenhum país ou pessoa é deixado para trás e concentrar o esforço onde os desafios são maiores, assegurando a inclusão e a participação daqueles que estão mais para trás,

Tomando nota dos relatórios do Secretário-Geral,7

1. Reafirma o seu empenho em:

__________________

7 A / 66/208, 

 HYPERLINK "https://undocs.org/A/68/227" A / 68/227, 

 HYPERLINK "https://undocs.org/A/70/276" A / 70/276 e A / 72/257.
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(A)  Apoiar uma melhor coordenação e coerência, incluindo a aplicação e melhores práticas em coordenação e a partilha de experiências adquiridas entre as agências das Nações Unidas e organizações internacionais que prestam assistência técnica e capacitação no campo da ciência, da tecnologia e da inovação orientadas para as prioridades e necessidades de desenvolvimento;

(B) Promover e apoiar maiores esforços para desenvolver fontes renováveis de energia, incluindo a tecnologia apropriada;

(C) Apoiar os esforços dos países em desenvolvimento, individual e coletivamente, para aproveitar as novas tecnologias agrícolas a fim de aumentar a produtividade agrícola através de meios ambientalmente sustentáveis;

(D) Apoiar as medidas acordadas pelos países menos desenvolvidos e os parceiros para o desenvolvimento em ciência, tecnologia e inovação, conforme descrito no nos 52 e 53 do Programa de Ação para os Países Menos Desenvolvidos para a Década 2011-2020, aprovado na Quarta Conferência das Nações Unidas sobre os países menos desenvolvidos;8
2. Reafirma também os compromissos que a Agenda de Ação de Adis Abeba da Terceira Conferência Internacional de Financiamento para o Desenvolvimento9 fez, entre outras coisas, em respeito à ciência, tecnologia e inovação, como uma importante área de ação para o desenvolvimento sustentável;

3. Reafirma o papel central dos governos, com a contribuição ativa das partes interessadas dos setores público e privado, sociedade civil e instituições de pesquisa, em criar e apoiar um ambiente favorável à inovação e ao empreendedorismo e o avanço da ciência, tecnologia e engenharia, de acordo com as prioridades nacionais;

4. Reconhece o atual papel da Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento e outras entidades competentes das Nações Unidas, bem como outras organizações relevantes, no sentido de ajudar governos, quando solicitados, para assegurar que a ciência, a tecnologia e inovação se integrem nas estratégias nacionais de desenvolvimento e do desenvolvimento sustentável em seus países e que suas, políticas e programas sobre ciência, tecnologia e inovação apoiem as agendas nacionais de desenvolvimento;

5. Reconhece também que a ciência, tecnologia e inovação, incluindo as tecnologias da informação e comunicação, são facilitadores e impulsionadores da realização dos objetivos de desenvolvimento acordados internacionalmente, incluindo a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável,10 e a plena participação dos países em desenvolvimento na economia global;

6. Sublinha a necessidade de adotar estratégias em matéria de ciência, tecnologia e inovação como elementos integrantes de estratégias nacionais de desenvolvimento sustentável que ajudam a fortalecer a partilha de conhecimento e a colaboração e o  investimento na educação nas áreas de ciência, de tecnologia, de engenharia, de matemáticas, e melhorar o ensino técnico e profissional e a educação superior;

7. Reconhece que o acesso e a participação plenos em condições de igualdade da mulheres de todas as idades na ciência, na tecnologia e na inovação são imperativas para alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento das mulheres, e sublinha que para fazer frente aos obstáculos que impedem à igualdade de acesso para as mulheres e meninas à ciência, à tecnologia e à inovação

__________________

8 Relatório da Quarta Conferência das Nações Unidas sobre os Paíse s Menos Desenvolvidos, Istambul, Turquia, 9-13 maio 2011 (A / CONF.219 / 7), Cap. II.
9 Resolução 69/313, Anexo.

10 Resolução 70/1.
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exige uma abordagem sistemática e abrangente, integrada e sustentável, multidisciplinar e multissetorial, e, nesse sentido convida os governos de integrar a perspectiva de gênero na legislação, nas políticas e programas e incentiva os esforços para orientar, atrair e conservar mulheres e meninas na educação e na pesquisa em matéria de ciência, tecnologia, engenharia e matemáticas;

8. Observa a importância de facilitar o acesso às tecnologias acessíveis e de apoio, e a partilha através da transferência de tecnologia em termos mutuamente acordados e outras ações, para promover o desenvolvimento que inclua pessoas com deficiência incluído, garantir a acessibilidade das pessoas com deficiência e promover sua capacitação, reconhecendo que as pessoas com deficiência fazem até um 15 por cento estimado da população do mundo;

9. Solicita à Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento para continue a apoiando o Conselho Econômico e Social a coordenar a sequência de aplicação dos resultados da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação2 e continue suas atividades de ciência, tecnologia e inovação, mediante o intercâmbio de melhores práticas;

10. Encoraja a Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento, a que colabore com os parceiros relevantes, tais como a Organização Mundial da Propriedade Intelectual, a União Internacional de Telecomunicações, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura e a Universidade das Nações Unidas, para continuar a analisar as políticas de ciência, tecnologia de inovação, com vistas a ajudar os países em desenvolvimento a identificar as medidas que são necessárias para integrar as políticas de ciência, tecnologia e inovação em suas estratégias nacionais de desenvolvimento e assegurar que tais políticas e programas sejam favoráveis a agendas nacionais de desenvolvimento, conforme apropriado, e a este respeito aguarda com expectativa a análise das políticas de ciência, de política de inovação, a fim de integrar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, conforme apropriado;

11. Encoraja a Organização Mundial da Propriedade Intelectual para continuar a realizar atividades de apoio técnico, incluindo ajudar os países a conceber, desenvolver e implementar estratégias nacionais de propriedade intelectual e de inovação alinhados com suas estratégias de desenvolvimento;

12. Acolhe com satisfação a criação e operacionalização do Banco de Tecnologia para os Países menos Desenvolvidos, anota as contribuições da Turquia e dos compromissos que os países menos desenvolvidos e outros países fizeram de contribuições  ao Banco de Tecnologia, e convida os Estados-Membros e outras partes interessadas para fornecer financiamento voluntário para o fundo fiduciário do Banco de Tecnologia para que possa prosseguir os seus objetivos na área da ciência, da tecnologia e da inovação em favor dos países menos desenvolvidos;

13. Reconhece a importância de assegurar que o Banco de Tecnologia para os Países Menos Desenvolvidos trabalhe em estreita coordenação com as diferentes instituições que desempenham suas atividades na área da ciência, tecnologia e inovação para promover sinergias e evitar a duplicação de esforços, incluindo, em particular, o trabalho em estreita cooperação com o Mecanismo de Facilitação Tecnologia, e vice -versa;

14. Encoraja Governos a fortalecer e promover o investimento em pesquisa e desenvolvimento de tecnologias ambientalmente saudáveis e a promover o envolvimento dos setores empresarial e financeiro no desenvolvimento dessas tecnologias, e convida a comunidade internacional a apoiar esses esforços;
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15. Encoraja os esforços para aumentar a disponibilidade de dados para ajudar a medição de sistemas nacionais de inovação (como os índices mundiais de inovação já existentes) e pesquisas empíricas sobre inovação e desenvolvimento para ajudar os formuladores de políticas na concepção e implementação de estratégias de inovação, a fim de medir o impacto das tecnologias digitais para desenvolvimento sustentável;

16. Encoraja também que se aprimore a capacitação dos países em desenvolvimento, inclusive os países africanos, os países menos desenvolvidos, pequenos Estados insulares em desenvolvimento, os países em desenvolvimento sem litoral e países de rendimento médio, a fim de gerar o uso de dados de qualidade, oportunos e confiáveis separados por sexo, idade, ocupação geografia, renda, raça, etnia, status migratório, deficiência e outras características relevantes em contextos nacionais, e encoraja a cooperação internacional, inclusive através de apoio técnico e financeiro, para fortalecer a capacidade das autoridades, gabinetes nacionais de estatísticas;

17. Além disso encoraja arranjos existentes e a promoção de projetos conjuntos de múltiplos interessados sobre pesquisa e desenvolvimento a nível internacional, regional sub-regional e inter-regional, assim como, programas de capacitação e colaboração entre universidades sempre que possível, através da mobilização de recursos, instalações e equipamentos para o desenvolvimento da ciência e da pesquisa;

18. Realça que a ciência, a tecnologia e a inovação são fundamentais para a consecução dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, e que muitos países em desenvolvimento estão enfrentando sérios desafios na construção de suas bases nacionais de ciência, tecnologia e inovação;

19. Encoraja Estados-Membros a explorar formas e meios de realização de atividades de previsão e avaliação tecnológicas a nível nacional, regional e internacional, relativos à tecnologia existente, novas e emergentes para contribuir na avaliação de seu potencial de desenvolvimento e mitigar os efeitos negativos potenciais e riscos de avaliação tecnológica;

20. Sublinha o potencial impacto na sociedade, incluindo as oportunidades e desafios apresentados pela rápida mudança tecnológica, incluindo a biotecnologia, tecnologia de automação, robótica e inteligência artificial, reconhece o seu potencial para transformar o mercado de trabalho, e, neste aspecto enfatiza a necessidade de promover o emprego pleno e produtivo e do trabalho digno para todos;

21. Encoraja a Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento a promover, no espírito da Agenda 2030 e a Agenda de Ação de Adis Abeba, a cooperação internacional no campo da ciência e tecnologia para o desenvolvimento;

22. Encoraja também a Comissão de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento a discutir e explorar modelos de financiamento inovadores, como o investimento de impacto, como uma forma de atrair novos interessados, inovadores e fontes de capital de investimento para a ciência, tecnologia, engenharia e soluções baseadas na inovação, em colaboração com outras organizações, se for o caso;

23. Encoraja Governos, individual e coletivamente, para apoiar as políticas que aumentam a inclusão financeira e aprofundam as fontes de financiamento e investimentos diretos para inovações que abordam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;

24. Convida os Estados-Membros e o sistema de desenvolvimento das Nações Unidas, e incentiva outras partes interessadas, conforme apropriado, para continuar a iniciar, executar e apoiar medidas para melhorar o nível de participação de cientistas
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e engenheiros em pesquisa colaborativa, ciência, tecnologia internacional e projetos de inovação em países em desenvolvimento;

25. Apela também aos Estados-Membros e ao sistema de desenvolvimento das Nações Unidas, e incentiva outras partes interessadas, conforme apropriado, para continuar a reforçar o seu apoio para as diferentes parcerias de ciência, tecnologia e inovação com países em desenvolvimento, na educação primária, secundária e superior, na educação profissional e na educação continuada; as oportunidades comerciais para o setor privado; a infraestrutura para a ciência, tecnologia e inovação para  os países em desenvolvimento;

26. Congratula o lançamento do Mecanismo de Tecnologia de Facilitação na Cúpula das Nações Unidas para a adopção da agenda do desenvolvimento pós 2015, e neste sentido, também saúda a convocação do primeiro e segundo fóruns multisetoriais anuais sobre ciência, tecnologia e inovação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, na sede das Nações Unidas em Nova York, em 6 e 7 de Junho de 2016 e em 15 e 16 de Maio 2017, bem como o exercício de mapeamento realizado pela equipe de trabalho interagências das Nações Unidas sobre ciência, tecnologia e inovação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, e apela a contribuições voluntárias de recursos para apoiar a operacionalização completa de todos os componentes do Mecanismo;

27. Encoraja a equipe de trabalho interagências das Nações Unidas sobre ciência, tecnologia e inovação para refinar e atualizar seu mapeamento de atividades de ciência, tecnologia e inovação no sistema das Nações Unidas para:

(A)  Orientar mais esforços quanto a colaboração e a capacitação;

(B) Formular aconselhamento coerente para os Estados-Membros para alinhar os marcos nacionais, de ciência, tecnologia e estruturas de inovação com a Agenda 2030;

28. Encoraja o sistema das Nações Unidas a tomar um papel ativo na formação de uma ligação mais estreita com os órgãos nacionais de ciência de consultoria para otimizar e alavancar a ciência, a tecnologia e a inovação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável;

29. Convida os fundos das Nações Unidas e os programas e agências especializados, a pedido dos Governos nacionais, para apoiar, conforme o caso, a cooperação técnica e científica e a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul, triangular, regional e internacional em matéria de ciência, tecnologia, inovação e intercâmbio de conhecimentos, e o acesso a eles, em termos mutuamente acordadas, melhorando os mecanismos existentes, incluindo o Mecanismo facilitador da Tecnologia;
30. Reitera o seu apelo à colaboração entre entidades das Nações Unidas e outras organizações internacionais, a sociedade civil e o setor privado na implementação dos resultados da Cúpula Mundial sobre a Sociedade da Informação, com vista a pôr o potencial das tecnologias de informação e de comunicação a serviço do desenvolvimento através da pesquisa de políticas sobre a exclusão digital e os novos desafios da sociedade da informação, bem como atividades de assistência técnica, envolvendo as parcerias múltiplas entre as partes interessadas;

31. Proclama o ano começando em 1 de Janeiro de 2019, o Ano Internacional da Tabela Periódica dos elementos químicos para aumentar a consciência global, e para aumentar a educação, nas ciências básicas, com especial atenção para os países do mundo em desenvolvimento, para melhorar a qualidade de todos os dias vida e, nomeadamente, para os futuros avanços em pesquisa e desenvolvimento, e convida a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura para servir como a principal
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agência para o Ano Internacional, em colaboração com outras agências relevantes, dentro dos recursos existentes;

32. Convida as organizações pertinentes do sistema das Nações Unidas, dentro de seus respectivos mandatos e recursos, para garantir que ninguém seja deixado para trás e nenhum país é deixado para trás na implementação da presente resolução;

33. Solicita ao Secretário-Geral que apresente à Assembleia Geral, em sua septuagésima quarta sessão um relatório sobre a aplicação da presente resolução e recomendações para futuros acompanhamento, incluindo as lições aprendidas na integração de políticas de ciência, tecnologia e inovação, nas estratégias de desenvolvimentos nacionais, bem como no apoio à implementação da Agenda 2030, e decide incluir na agenda provisória da sua septuagésima quarta sessão, sob o tema “a globalização e a interdependência”, uma rubrica intitulada “Ciência, tecnologia e inovação para o desenvolvimento sustentável” .

Reunião plenária 74 20 de dezembro de 2017
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